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São praticamente nulas 
as possibilidades de o Brasil 
receber diversos créditos 
comerciais que concedeu a 
países da Africa e da Améri-
ca Latina para financiar as 
exportações brasileiras. O 
volume dessas operações é 
estimado em US$ 500 mi-
lhões (créditos já vencidos e 
não pagos) e US$ 2,5 bilhões 
(créditos a vencer nos pró-
ximos seis anos). 

Os principais devedores 
são países africanos que to-
maram financiamentos da 
Cacex para amparar suas 
importações do Brasil, nos 
últimos anos, uma fase de 
grande abertura brasileira 
àquele continente. 

Os débitos dos países 
latino-americanos são me-
nores, porque, no intercâm-
bio, o Brasil tem usado o 
Convênio de Crédito 
Recíproco (CCR), mecanis-
mo de cooperação financei-
ra entre os bancos centrais 
dos países-membros da As-
socia ção Latino-Americana 
de Integração (Aladi). 
Através do CCR os países da 
região podem financiar mu- 

tuamente parte de suas 
transações comerciais. 

Se o Banco Central e a Ca-
cex não criarem mecanis-
mos especiais para reaver 
os débitos do Terceiro Mun-
do e, com isso, gerar novos 
financiamentos e novas ex-
portações, o Brasil poderá 
perder a chance de ter alter-
nativas comerciais em ou-
tras regiões do mundo. 

O assunto, de caráter ex-
tremamente sigiloso, está 
sendo discutido no âmbito 
do BC, da Cacex e do Itam a-
raty. Estudam-se, no mo-
mento, alternativas viáveis 
p.ara resgatar o pesado pas-
sivo comercial que o Brasil 
tem a receber do Terceiro 
Mundo. 

Na área empresarial, o in-
teresse em ver a questão en-
caminhada é grande, prin-
cipalmente por parte das 
empreiteiras,. desejosas de 
exportar serviços. 

Ocorre, porém, que o Bra-
sil não tem "know-how" de 
credor, não sabe cobrar, 
pois está muito mais habi-
tuado a dever. Qualquer que 
seja a forma de recebimen-
to dos créditos demandará 
muito trabalho e sofistica-
çãonasoperações. 

O Banco Central, que per-
sonifica a figura do credor, 
teria de criar uma legisla-
ção específica para possibi-
litar, por exemplo, opera-
ções de„"swap" financeiro, 
um mecanismo visto, na 
área exportadora, como o 
mais eficiente. 

A idéia seria usar a dívi-
da externa brasileira fa-
zendo "swap" financeiro 
de papéis. Isto é, trocar, 
por exemplo, promissórias 
africanas por papéis da 
dívida externa brasileira, 
através de bancos interna-
cionais interessados em di-
minuir seu "exposure" 
com o Brasil e aumentá-lo 
com países africanos, 
cujas dívidas externas são 
menores que as do Brasil. 

Operações dessa nature-
za, comenta uma fonte em-
presarial, já foram experi-
mentadas em regime de la-
boratório, com valores re-
duzidos. Mas ainda não fo-
ram feitas em larga esc ala. 

"O BC ainda tem relutân- 

tariam trocá-los, hipoteti-
camente, por promissórias 
de países africanos que de-
vem ao País. 

Se a resposta for positiva, 
o BC estabeleceria que tipo 
de papel brasileiro lhe inte-
ressa trocar por promissó-
rias africanas. Por exem-
plo, papéis da dívida exter-
na brasileira com venci-
mento em dois anos. Fecha-
do o negócio nessas bases, o 
banco internacional faz a 
troca ou o "swap", median-
te o pagamento de um desá-
giopor parte do Brasil. 

"Seria uma forma de o 
Brasil quitar aos poucos sua 
dívida externa e criar novas 
condições financeiras de re-
tomar suas vendas para o 
Terceiro Mundo, gerando 
mais empregos e diversifi-
cando sua pauta de exporta-
ções" observa uma fonte 
diplomática.   i   

A opção de renegociar os '  
débitos através do Clube de 
Paris não parece viável. Is-
so porque reescalonar essa 
dívida e trocá-la por merca- '  
'dorias dificultaria a ava-
liação dos produtos que se-
riam entregues no futuro. 
"Como calcular o preço des-
sas mercadorias?", indaga 
uma fonte. 

cia, mas está investigando° 
assunto. Vaidar muito mais 
trabalho ao BC e à Cacex, 
que poderão, no entanto, de-
legar a tarefa a `tradings es-
pecializadas' e a bancos eu-
ropeus que já operam, há al-
gum tempo, no mercado se-
cundário da dívida externa 
dos países em desenvolvi-
mento", diz a mesma fonte. 

O "swap" financeiro fun-
ciona, em linhas gerais, da 
seguinte forma: o banco in-
ternacional procurado pelo 
BC consultaria o mercado 

1 para ver que bancos têm 
1111 péis do Brasil e se eles acei- 


